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Resumo: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa, desenvolvido com objetivo de 
compreender as vivências da gestação e da maternidade na adolescência. Os dados foram obtidos 
por meio de entrevista semiestruturada com 6 adolescentes entre 12 e 16 anos, cadastradas junto 
a uma Unidade Básica de Saúde de um município do oeste catarinense, nos meses de agosto e 
setembro de 2018. A coleta dos dados aconteceu na própria residência das participantes, que 
foram selecionadas conforme indicação das enfermeiras e agentes comunitárias de saúde da 
unidade. A coleta dos dados iniciou-se somente após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, 
com parecer número 2823474. As entrevistas foram transcritas e analisadas conforme a 
metodologia do Discurso Sujeito Coletivo (DSC). Da análise, emergiram 12 ideias centrais 
vinculadas ao tema gestação e 17 DSC, tendo 09 ideias centrais relacionadas ao tema 
maternidade e 09 DSC. Os resultados obtidos revelaram que a descoberta da gestação causa 
surpresa, tanto para a adolescente, como para a família e que, após um período variável de 
negação inicial, passam a aceitar a situação. A aceitação do parceiro e da família demonstrou 
estar condicionada à qualidade da relação e ao contexto em que a adolescente se encontrava por 
ocasião da gravidez. Com a notícia da gravidez, as rotinas da adolescente foram modificadas, 
tendo que se adaptar a estas transformações. As dificuldades evidenciadas na maternidade 
ocorreram principalmente durante o puerpério, como cuidados com o recém-nascido, 
dificuldades na amamentação e insegurança materna. Os planos futuros das participantes 
envolvem o(a) filho(a) como a centralidade de suas metas. Assim, torna-se relevante o olhar 
atento dos profissionais da saúde para os adolescentes, estando ou não vivenciando uma 
gravidez, com vistas a incluir este público nas atividades dos serviços de saúde, buscando orienta-
los e apoia-los, considerando as vulnerabilidades de cada local.
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